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Introdução

A capacidade de criar artefactos faz parte da essência do ser humano, que 
sempre viveu/sobreviveu apoiando-se em tecnologias. Na sociedade contempo-
rânea, o telemóvel destaca-se pela sua generalização, expressa por taxas de pene-
tração de 111,5% em Portugal e de 101,9% na União Europeia (ANACOM, 2006), 
e também pela rapidez com que esta tecnologia foi globalmente adoptada e por 
tender a ser utilizada com frequência crescente. Além disso, é uma tecnologia in-
tegrada no quotidiano, isto é, os seus utilizadores consideram-na natural e sempre 
disponível, mas com profundos impactos sociais. A investigação sobre o telemóvel 
em Ciências Sociais é bastante recente, estando embora a surgir por todo o globo, 
particularmente na Europa e no Japão. A actualidade é marcada pelo amadureci-
mento e pela afirmação deste tema de investigação, com o lançamento de vários 
livros (Hamill e Lasen, 2005; Harper et al., 2005; Ito et al., 2005; Ling e Pedersen, 
2005; Katz, 2006; Kavoori e Arceneaux, 2006) e com estudos quantitativos que 
corroboram o trabalho qualitativo inicial (The Mobile Life Report, 2006). Neste ar-
tigo, pretendemos apresentar um olhar integrado e crítico sobre a investigação no 
âmbito deste tema, a partir de uma revisão da literatura, destacando os impactos 
sociais mais relevantes desta tecnologia.
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Panorama actual da investigação sobre o telemóvel em Ciências Sociais

A investigação sobre o telemóvel insere-se num tema mais vasto, o da relação 
entre a tecnologia e a sociedade. Neste âmbito, os cientistas dividem-se entre vi-
sões opostas: o determinismo tecnológico defende que a tecnologia determina a 
mudança social e o construtivismo social advoga que é a sociedade que constrói a 
tecnologia. No que se refere ao estudo do telemóvel, a investigação é unânime em 
assumir que tecnologia e sociedade interagem, influenciando-se mutuamente. 

Sendo o impacto social do telemóvel um campo de investigação complexo e 
variado, apresentamos a revisão da literatura organizada em oito temas.

1. A utilização do telemóvel: novas práticas e variações culturais

Este tema aborda mudanças sociais relacionadas com o telemóvel em diversos 
contextos geográficos e culturais. A partir de análises localizadas e/ou comparati-
vas, os investigadores reflectem sobre o modo particular como esta tecnologia é 
adoptada e utilizada em contextos distintos e apontam factores explicativos.

Relativamente à rápida penetração do telemóvel, a adopção desta tecnologia é 
motivada pela possibilidade de satisfazer necessidades: segurança, conveniência na 
coordenação, intensificação da sociabilidade, mobilidade, diversão, elevado estatu-
to social (Palen et al., 2000; Hoflich e Rossler, 2002). Nos adolescentes, destacam-se 
as necessidades de afirmação da identidade e de pertença ao grupo (Lorente, 2002: 
17). Além disso, os utilizadores pressionam os não-utilizadores a adoptarem esta 
tecnologia e motivam a utilização frequente através de contactos que requerem 
reciprocidade.

As investigações sobre a utilização do telemóvel incidem sobretudo nos jo-
vens, entre os quais se encontram práticas próprias e originais. Distinguem-se pelo 
pioneirismo, pela utilização intensa, pela comunicação com os pares e por prefe-
rirem mensagens sms às chamadas. A troca intensa de sms é importante para a 
manutenção e dinamização das relações no grupo, reforçando a coesão, e por isso 
é considerada um ritual gift-giving por Taylor e Harper (2001a: 5). Deste ritual faz 
parte uma linguagem própria, económica e emotiva, que se aproxima da oralidade 
e que resulta da interacção entre as limitações da tecnologia e a criatividade dos 
jovens. Por outro lado, a utilização intensa de sms pode dificultar o desenvolvi-
mento de competências sociais (Fortunati e Magnanelli, 2002; Geser, 2004).

Relativamente à adopção diferenciada do telemóvel, os principais factores ex-
plicativos sugeridos são a idade e o género.
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A idade é inversamente proporcional à adopção do telemóvel e à frequência 
da sua utilização. Os jovens são os utilizadores mais frequentes desta tecnologia, e 
também os mais competentes (Fortunati e Magnanelli, 2002).

No que diz respeito ao género, as práticas dos homens tendem a ser mais 
instrumentais e as das mulheres mais emotivas. Os primeiros utilizam o telemóvel 
sobretudo por motivos profissionais, ao passo que as segundas se servem dele para 
coordenar o quotidiano profissional, doméstico e familiar (Puro, 2002). Entre os 
jovens, os rapazes interessam-se mais pela dimensão lúdica, e utilizam-no sobre-
tudo para coordenação. Já as raparigas recorrem a esta tecnologia para manter e 
reforçar as relações com os pares e para expressar emoções, e personalizam mais 
os seus aparelhos (Hoflich e Rossler, 2002; Kasesniemi e Rautiainen, 2002; Lobet-	
-Maris e Henin, 2002; Mante-Meijer e Pires, 2002; Ling, 2002, 2004).

Outro factor a considerar é a classe social (Skog, 2002: 256), sendo que en-
tre as classes mais baixas a utilização desta tecnologia tende a ser mais ostensiva, 
correspondendo a uma tentativa de identificação com um estatuto social mais ele-
vado.

Quanto ao contexto geográfico e cultural, Castells et al. (2004) identificam 
três áreas nas quais a apropriação e utilização do telemóvel diferem: Europa, EUA 
e Ásia-Pacífico. Os EUA caracterizam-se por uma penetração mais baixa, relacio-
nada com limitações tecnológicas e do mercado e com a forte adesão a outras tec-
nologias, como a Internet. A Europa e a Ásia-Pacífico têm em comum uma adesão 
rápida e generalizada. Contudo, a utilização é distinta: na Europa são preferidas as 
mensagens sms, o telemóvel é utilizado para coordenação e é visto como uma fer-
ramenta; na Ásia, esta tecnologia suporta a conectividade social, há elevada adesão 
à Internet móvel (i-mode) e os aparelhos são acessórios de moda que expressam 
identidades.

Alguns estudos propõem categorizações. Wilska (2003: 451) distingue três 
tipos de utilização entre os jovens, consoante a frequência e a importância des-
ta tecnologia: uso dependente, uso segundo tendências e uso superficial. Ling e 
Yttri (2002) sugerem uma distinção relativa à finalidade da utilização: a micro-
coordenação consiste numa utilização instrumental para gestão das actividades 
quotidianas, e a hipercoordenação corresponde a uma utilização simbólica para 
expressar emoções e afirmar a identidade, a pertença a grupos e o estatuto social. 
Aoki e Downes (2003: 353-358) propõem cinco perfis de utilizadores, consoante 
a utilização: consciente dos custos (o telemóvel permite poupar), consciente da 
segurança (o telemóvel proporciona segurança), dependente (o telemóvel possibi-
lita contacto constante), sofisticado (o telemóvel expressa estilo de vida) e prático 
(o telemóvel é útil). The Mobile Life Report (2006: 10) também identifica, a partir 
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de traços demográficos e de padrões de utilização comuns, seis tribos distintas de 
utilizadores.

Mais recentemente, têm surgido investigações sobre os camera phones (Oka-
be, 2004; Ito e Okabe, 2005; Rivière, 2005). Ao contrário do que a indústria previu, 
as pessoas não enviam as fotografias que tiram por MMS ou por e-mail, armaze-
nam-nas no aparelho e mostram-nas em interacções face a face. Além disso, não 
seguem a lógica de registo de momentos significativos e especiais tradicionalmente 
inerente ao acto de fotografar, registam momentos efémeros do quotidiano, com 
elevado valor afectivo (pessoas, animais de estimação, objectos) e/ou com carác-
ter utilitário (produto a comprar, mapa, etc.). A expressão citizen journalism (The 
Mobile Life Report, 2006: 45) refere-se à capacidade de cada utilizador de telemóvel 
captar e divulgar imagens do quotidiano que considera newsworthy.

Em suma, estas investigações pretendem clarificar a relação interactiva entre 
a tecnologia e a sociedade, observando a forma como os utilizadores se apropriam 
do telemóvel em contextos sociais distintos e procurando explicar o que motiva a 
sua adopção e o que influencia a sua utilização.

2. A conectividade social: comunicar mais com as mesmas pessoas

A principal função do telemóvel é a comunicação; por isso, o seu impacto 
social reflecte-se sobretudo na conectividade.

A maioria das investigações sobre este tema observa um aumento da conecti-
vidade social, que consideram consequência da utilização generalizada e frequen-
te do telemóvel (Plant, 2001; Lasen, 2002, 2004a; Vincent e Harper, 2003; Rosen, 
2004; Vincent, 2004a).

Algumas investigações comparam a interacção face a face com a mediada atra-
vés do telemóvel, advogando que as diferenças no processo comunicacional se re-
flectem nas redes de relações. A interacção mediada por telemóvel é mais frequen-
te, curta e informal e tem um conteúdo menos complexo (Vincent e Harper, 2003: 
7-11). A sua frequência reforça as relações, porque estas são percepcionadas como 
permanentes (perpetual contact, Katz e Aakhus, 2002; ultra-connectedness, Myiata 
et al., 2005: 433). O aparelho representa, portanto, a presença virtual daqueles com 
quem permite contactar (Plant, 2001: 56; Licoppe e Heurtin, 2002: 106). Este tipo 
de interacção também se caracteriza pela expectativa de reciprocidade (Taylor e 
Harper, 2001b: 14-18).

Apesar de aumentar a conectividade social, o telemóvel não a expande, isto é, 
os utilizadores desta tecnologia comunicam mais, mas com as mesmas pessoas. As 
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interacções são mais frequentes, mas no âmbito da rede social próxima já existente; 
o telemóvel não propicia o surgimento de novas relações (Vincent e Harper, 2003: 
8-13). Matsuda (2005: 133) designa este fenómeno por criação de full-time intima-
te communities, e Habuchi (2005: 167) por telecocoon. Contudo, Geser (2004: 10) 
refere que as mensagens SMS contribuem para a manutenção de relações periféri-
cas e menos significativas.

Outra questão colocada é sobre o capital social existente nas relações me-
diadas por telemóvel. Por um lado, o telemóvel cria e reforça capital social atra-
vés do aumento da frequência das interacções e do contacto permanente (Ling, 
2004), das mensagens SMS que mantêm relações periféricas (Goodman, 2003), 
e até mesmo da bisbilhotice, que reforça a coesão dos grupos (Fox, 2001). Por 
outro lado, diminui o capital social quando torna os seus utilizadores indispo-
níveis para interacções face a face. Além disso, ao reforçar a coesão, torna as 
suas fronteiras menos permeáveis, dividindo a sociedade em grupos fechados 
(balkanization of social interaction e walled communities, Ling, 2004: 190-192). 
Neste sentido, Matsuda (2005: 123) designa como selective sociality o facto de 
o telemóvel facilitar a selecção dos membros da rede de relações. Como conse-
quência, os grupos são mais coesos e homogéneos e a sociedade é mais fragmen-
tada. Também Miyata et al. (2005a: 160; 2005b: 428-429) referem as expressões 
networked individualism (de Wellman) e a comunicação person-to-person (con-
trastando com door-to-door e place-to-place) para designar a capacidade de cada 
utilizador para construir a sua rede de relações próxima, independentemente das 
limitações do espaço e do tempo, apenas em função de interesses comuns e da 
sua vontade.

Uma vez que o telemóvel proporciona diferentes tipos de comunicação, 
como as chamadas, as mensagens SMS e MMS, os e-mails, as vídeo-chamadas 
e ainda os toques, algumas investigações pretendem descobrir os critérios de 
escolha dos utilizadores. Segundo Fortunati e Magnanelli (2002), a forma de 
comunicação é escolhida em função da sua adequação à situação, ao interlo-
cutor e ao objectivo. Assim, as chamadas são preferidas quando é necessária 
uma resposta imediata, quando o assunto é complexo ou quando se pretende 
um contacto mais próximo; as mensagens SMS são mais adequadas para comu-
nicações rápidas e discretas; os toques têm cariz emotivo e são utilizados para 
reforçar as relações.

Como conclusão, a necessidade de comunicar inerente ao ser humano é a prin-
cipal justificação para a imprescindibilidade do telemóvel na sociedade contempo-
rânea, e as características desta tecnologia reflectem-se nas relações sociais.
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3. A coordenação: o telemóvel como facilitador do quotidiano

A comunicação, principal função do telemóvel, reforça as relações sociais 
(conectividade) e/ou é instrumental, visando facilitar a organização do quotidiano 
(coordenação). A coordenação é, portanto, outro objecto de estudo. 

A coordenação rege-se por duas referências, o tempo e o espaço. Algumas 
investigações focam mudanças na percepção destes conceitos relacionadas com a 
utilização do telemóvel. O telemóvel poupa tempo ao facilitar a gestão do quotidia-
no e preenche tempos de espera, mas, por outro lado, também preenche o tempo 
livre ao aumentar a frequência das interacções e ao permitir mais actividades em 
simultâneo. Assim, acelera o ritmo do quotidiano (Townsend, 2001: 9). Quanto 
ao espaço, o telemóvel possibilita mobilidade, mas também pode reduzi-la, se um 
contacto mediado substitui uma deslocação. O conceito de espaço muda na medi-
da em que deixa de ser percepcionado como uma limitação (Ling e Haddon, 2001; 
Haddon, 2002), e também porque o telemóvel cria um espaço privado que acom-
panha sempre o utilizador (Lasen, 2002).

A utilidade na coordenação, conjugando comunicação e mobilidade, é uma 
das principais motivações para adquirir e utilizar o telemóvel. O acréscimo de mo-
bilidade tem como consequência uma maior dificuldade de coordenação, mas esta 
é solucionada com a flexibilidade possibilitada pelo próprio telemóvel, que permite 
reajustes de horários e locais de encontro. Esta tecnologia tornou-se parte da 
rotina quotidiana e é imprescindível para que esta decorra sem perturbações (Ling 
e Haddon, 2001: 2).

Ling e Yttri (2002) distinguem dois tipos de coordenação: a microcoordenação 
é uma utilização instrumental para gerir tarefas e encontros, sendo os exemplos 
mais comuns redireccionar deslocações já iniciadas, justificar atrasos e combinar 
pontos de encontro (Ling, 2000b: 16; Ling e Yttri, 2002: 145); a hipercoordenação 
acrescenta uma utilização expressiva, para reforçar relações, afirmar identidades e 
pertença a grupos (Ling e Yttri, 2002: 140).

Como consequência, surgem mudanças nas regras sociais. No âmbito da mi-
crocoordenação, a sincronização do tempo tornou-se mais flexível e já não depende 
só do relógio (Ling, 2004: 58-73), que foi incorporado no telemóvel. Depende so-
bretudo de contactos em sequência, através dos quais se negoceia uma coordenação 
contínua, que Plant (2001: 61) designa como aproximeeting. As novas regras sociais, 
entre as quais se destaca o aviso de atraso como justificação válida, minimizam a 
importância da pontualidade e tornam as relações flexíveis e instáveis (Lasen, 2001: 
37; Geser, 2004: 20; Ling, 2004: 73). No que concerne à hipercoordenação, o telemó-
vel mantém e reforça as redes de relações. Da utilização expressiva resultam novas 
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práticas, como dar toques, e novas regras, como a obrigação tácita de reciprocidade. 
Os conteúdos do telemóvel, como o número de contactos e as mensagens e foto-
grafias armazenadas, não só têm valor afectivo, como são indicativas de estatuto 
e popularidade (Ling e Yttri, 2000: 18; 2002: 158-159; Ling, 2004: 103). Também a 
personalização do aparelho e o modo como é utilizado expressam a identidade e o 
estilo de vida do utilizador (Ling e Yttri, 2002: 163; Ling, 2004: 103).

A utilização do telemóvel na coordenação social traduz-se por uma negociação 
constante de novas regras e práticas, algumas consolidadas e outras emergentes.

4. O público e o privado: novas fronteiras 
e novas regras de interacção social

O primeiro aspecto relacionado com o telemóvel que chamou a atenção dos 
cientistas sociais foi o surgimento de novas situações nas quais os espaços público 
e privado se sobrepõem, causando dilemas sobre a forma correcta de (inter)agir. 
Assim, o atenuamento de fronteiras sociais e a negociação/surgimento de regras 
sociais constituem um importante objecto de estudo.

O telemóvel esbate as fronteiras sociais, porque separa a comunicação do seu 
contexto espacial, dando origem à interpenetração de espaços reais e virtuais, e à 
crescente flexibilidade (Geser, 2004: 35) e fluidez (The Mobile Life Report, 2006: 
38) das fronteiras sociais. Lasen (2001: 40) observa uma privatização do espaço 
público, na medida em que o telemóvel corresponde a um espaço privado virtual 
que acompanha sempre o seu utilizador. Prasopoulou et al. (2004) referem a ate-
nuação da fronteira trabalho/lazer, e Fortunati (2002b) as fronteiras local/global e 
real/virtual.

Inicialmente, o telemóvel foi considerado intrusivo, porque entrava em con-
flito com as regras sociais vigentes nos locais públicos (Lasen, 2001: 40; Vincent e 
Harper, 2003: 7; Geser, 2004; Ling, 2001, 2004), por exemplo, proporcionando, em 
simultâneo, interacções através do telemóvel e face a face (Ling, 1997: 11). Geral-
mente, é dada preferência à interacção mediada (Plant, 2001: 30), e o utilizador do 
telemóvel foca a sua atenção num espaço virtual em detrimento do real, deixando 
de respeitar as regras deste último e tornando-se uma presença ausente (Palen et 
al., 2000: 209; Fortunati, 2002b: 517-520; Gergen, 2002: 227). 

Outros aspectos incomodativos são o ruído (Levinson, 2004: 78), a obrigação 
de ouvir as conversas alheias (forced eavesdropping, Ling, 2004: 140), a indiferença, 
a inveja do estatuto social expresso através do telemóvel e a obrigação profissional 
de estar contactável em tempo de lazer (Plant, 2001; Lasen, 2002; Katz, 2003; Ge-
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ser, 2004; Levinson, 2004; Prasopoulou et al., 2004: 2-5). Paradoxalmente, o tele-
móvel é considerado incomodativo, mas é cada vez mais utilizado, e à medida que 
surgem mais regras e os utilizadores são mais cumpridores, são também cada vez 
mais tolerantes perante o desrespeito pelas mesmas por parte de outros (Lasen, 
2002; Rosen, 2004).

Alguns exemplos de regras sociais emergentes são: colocar o telemóvel no 
modo «silêncio» em vez de desligar (Lasen, 2002a); novos rituais de início e fim das 
interacções, em que a identificação dos interlocutores é substituída pela identifica-
ção do espaço em que se encontram (Lasen, 2001: 35; Plant, 2001: 61); estratégias 
variadas de gestão de interacções face a face e mediadas simultâneas, da privacida-
de e do desejo/expectativa de «contactabilidade» (Plant, 2001: 30; Haddon, 2002; 
Hoflich e Rossler, 2002: 81; Lasen, 2002; Vincent e Harper, 2003: 24; Geser, 2004; 
Levinson, 2004: 64; Ling, 2004; Prasopoulou et al., 2004: 5).

A permanente negociação de novas regras de interacção social constitui um 
objecto de estudo inesgotável, porque muda à medida que tecnologia e sociedade 
interagem.

5. A dimensão simbólica do telemóvel: os seus significados sociais

Sendo uma tecnologia de utilização frequente e generalizada, o telemóvel ad-
quiriu uma dimensão simbólica que se expressa através de significados sociais e de 
metáforas reveladoras do seu impacto social.

Relativamente à comunicação, o telemóvel é uma ferramenta que aumenta 
a sociabilidade (Palen et al., 2000: 201; Taylor e Harper, 2002: 2) e que, devido ao 
contacto permanente, representa a presença virtual da rede de relações próxima 
(Fox, 2001: 12; Lasen, 2004b: 1). 

No que se refere à coordenação, por facilitar a gestão de tarefas, actividades 
e relações, o telemóvel é comparado a uma bússola (Geser, 2004: 31) e às chaves 
(Miyata et al., 2005b: 427).

Sendo uma tecnologia pessoal, privada, próxima do seu utilizador, e que re-
presenta a presença virtual da sua rede de relações, este desenvolve uma ligação 
emocional em relação ao aparelho (Lasen, 2002, 2004a, 2004b; Vincent e Harper, 
2003; Vincent, 2004a). Por isso, o telemóvel é comparado a um animal de estimação 
(Rosen, 2004: 30) e a um ursinho de pelúcia (De Gournay, 2002: 201), e designado 
como cyberpet (Plant, 2001: 62).

Uma das principais motivações para a sua adopção é o facto de esta tecnologia 
proporcionar segurança (Lasen, 2001: 38; Aoki e Downes, 2003: 361; Ling, 2004: 54). 
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O telemóvel é uma baby-sitter, quando facilita as tarefas de cuidar de crianças, 
doentes e/ou idosos (Ling, 2004: 43), e é um escudo protector e/ou um guarda-	
-costas, quando utilizado para indicar indisponibilidade para interagir (Plant, 2001: 
62; Ling, 2004: 45; The Mobile Life Report, 2006: 14).

A exibição do telemóvel também se associa a significados simbólicos (stage-
phoning, Plant, 2001: 49). Por representar elevado estatuto social, os homens recor-
rem ao telemóvel nos jogos de sedução, para impressionar as mulheres (Plant, 2001: 
40-1; Rosen, 2004: 29). Com a sua generalização, deixou de representar riqueza e 
sucesso profissional e tornou-se sinónimo de integração e valorização social. Usar 
muito o telemóvel representa ter uma vida preenchida e feliz, ao passo que não o 
utilizar demonstra solidão e exclusão (Ling e Helmersen, 2000: 15; Taylor e Harper, 
2001a: 17; Fortunati, 2002a: 54).

Esta tecnologia também pode ser considerada um acessório de moda, que 
expressa a personalidade e o estilo de vida do utilizador (Katz e Sugiyama, 2005), 
sobretudo através da personalização (Lasen, 2001: 38; Wilska, 2003: 449). Ling 
(2000a) identifica três dimensões simbólicas: o telemóvel expressa a imagem pre-
tendida pelo utilizador; o seu significado resulta da interacção entre o que o utili-
zador pretende expressar e o que é interpretado pelos outros; e a forma como a sua 
apresentação é comentada no grupo aumenta a sua coesão. Assim, o telemóvel é 
como uma jóia, com elevado valor material e simbólico (Ling, 1997: 5; Plant, 2001: 
44; Lobet-Maris e Henin, 2002: 104-105).

O telemóvel assume entre os jovens significados simbólicos particulares: a re-
lação com os pares corresponde a um ritual de gift-giving (Taylor e Harper, 2001a, 
2001b, 2002); na relação com os pais, o telemóvel pode representar maior liberdade 
(Lobet-Maris e Henin, 2002: 111; Lorente, 2002: 16-19), mas também uma trela 
(Palen et al., 2000: 210; Haddon, 2002: 29; Levinson, 2004: 90) ou um cordão umbi-
lical (Palen et al., 2000: 204; Haddon, 2002: 29; Ling, 2004: 100).

Há também significados simbólicos mais genéricos: o telemóvel é a cola que 
interliga a sociedade (The Mobile Life Report, 2005: 6), emblema da vida contempo-
rânea (Fortunati, 2002b: 46), símbolo da cultura urbana (Lasen, 2002: 6) e metáfora 
da modernidade (Skog, 2002: 270). 

6. Os sentidos: o telemóvel como extensão do eu

Tendo em conta o pensamento de Marshall McLuhan (1911-1980), para quem 
os media são extensões do homem e influenciam o modo como percepcionamos 
o mundo e nos relacionamos com ele, através dos sentidos que estimulam ou não 
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(McLuhan, 1964, 1969), algumas investigações debruçam-se sobre a relação que se 
estabelece entre o utilizador e o telemóvel, e sobre os sentidos que esta tecnologia 
estimula.

Vincent (2004a: 4-6) considera que o telemóvel estimula todos os sentidos: 
directamente a visão (o telemóvel tem um ecrã, no qual os utilizadores fixam o 
olhar), a audição (com o toque, as chamadas, a possibilidade de ouvir música) e 
o tacto (através das teclas, das mensagens SMS, da vibração e da proximidade 
do corpo), e indirectamente o olfacto e o paladar (o contexto em que decorrem 
as interacções e/ou as recordações podem aludir a estímulos a estes sentidos). 
Os estímulos são inesperados e até intrusivos, e alguns deles, como o toque, 
exigem atenção imediata. Através deles, o telemóvel ganha prioridade como 
alvo da atenção do utilizador, em detrimento do ambiente f ísico e das pessoas 
presentes.

Como consequência do estímulo aos sentidos, cria-se uma ligação entre o 
utilizador e o seu aparelho, que tem cariz emocional (Vincent e Harper, 2003; La-
sen, 2004a, 2004b; Vincent, 2004a). Plant (2001: 64) descreve «[...] this sense of at-
tachment as a need, dependency, even addiction». São algumas das características 
do telemóvel que estimulam a sua valorização afectiva. É uma tecnologia íntima 
(Fortunati, 2002a: 48), sempre próxima do utilizador, que estimula os sentidos e a 
expressão de emoções. Também representa a presença virtual da rede de relações 
próxima. É pessoal (Lorente, 2002: 13; Lobet-Maris e Henin, 2002: 107; Ling, 2004: 
151) e identifica um utilizador concreto (Goodman, 2003: 3). É também privado, 
possibilita interacções privadas, mesmo no espaço público, e armazena informação 
privada.

O telemóvel, como extensão do corpo, está sempre próximo deste. Devido 
ao seu carácter íntimo, pessoal e privado, surgiu a necessidade/possibilidade de o 
personalizar. Assim, o telemóvel não é apenas uma extensão do corpo, é também 
extensão da personalidade, da identidade, do estilo de vida, do estatuto social (La-
sen, 2001, 2004a, 2004b; Lobet-Maris e Henin, 2002; Lorente, 2002; Aoki e Dow-
nes, 2003; Vincent e Harper, 2003; Rosen, 2004; Fortunati, 2005). Como extensão 
do corpo, o telemóvel influencia a linguagem corporal e a postura; como extensão 
da personalidade, influencia as competências comunicacionais, a imagem pública 
e, sobretudo, a expressão de emoções (Plant, 2001; Townsend, 2001; Lasen, 2002, 
2004a).
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7. A emoção: o telemóvel como presença virtual 
e como estímulo à expressividade

Considerando que o telemóvel suscita uma ligação emocional por parte do 
utilizador (Lasen, 2002, 2004a, 2004b; Vincent e Harper, 2003; Vincent, 2004a, 
2004b), algumas investigações identificam práticas de utilização emotivas, como 
a linguagem das mensagens SMS, dar toques, tocar no aparelho e recusar apagar 
conteúdos, sendo o seu objectivo explicar estas práticas e compreender a ligação 
emocional que elas expressam.

Algumas justificações relacionam-se com características da tecnologia en-
quanto extensão, abordadas no tema anterior. Outras derivam do tipo de comuni-
cação que o telemóvel possibilita/estimula, que é afectiva por ocorrer no âmbito da 
rede de relações próxima. Outro aspecto relevante é que o telemóvel possibilita/es-
timula a expressão de emoções (Lasen, 2004a: 3).

Uma das explicações advoga que o telemóvel, por mediar relações que sus-
citam emoções, se torna objecto de emoções. Lasen (2004a: 14-15) considera que 
as emoções se transferem para o telemóvel, que não só medeia a interacção como 
também representa a presença virtual dos outros. Devido à intensificação da co-
nectividade nas redes de relações próximas, a expressão/sentimento de emoções 
torna-se mais frequente e associa-se ao aparelho mediador que as possibilita.

Outra proposta foca a espontaneidade da expressão/sentimento de emoções, 
que o telemóvel intensifica ao proporcionar contacto permanente, o que reforça a 
relação com os outros e com o aparelho (Kasesniemi e Rautiainen, 2002: 171; Vin-
cent e Harper, 2003: 17; Levinson, 2004: 94).

Outro aspecto que contribui para a ligação emocional do utilizador ao apa-
relho é o facto de este ser memória de momentos significativos, pois acompanha 
sempre o utilizador e é reservatório de conteúdos com cariz afectivo (Taylor e Har-
per, 2001a, 2001b, 2002; Lasen, 2004a: 8).

Por outro lado, algumas investigações observam uma diminuição das emoções 
expressas/sentidas, relacionada com o telemóvel. Por exemplo, o contacto perma-
nente contribui para diminuir as saudades e a coordenação minimiza a ansiedade 
que antecede os encontros, bem como a sua espontaneidade (Geser, 2004: 16).

Em suma, a relação emocional que surge entre o utilizador e o telemóvel é 
uma característica distintiva desta tecnologia, e que se traduz por uma elevada 
valorização da mesma.
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8. A dependência: a imprescindibilidade do telemóvel no quotidiano

O telemóvel é caracterizado por investigadores e utilizadores como neces-
sário e até imprescindível, o que suscita a questão abordada neste tema: Poderá 
causar dependência?

Nas Ciências Sociais, a dependência relaciona-se com a satisfação de neces-
sidades e tem um carácter psicológico, referindo-se a necessidades intrínsecas ao 
ser humano. As investigações sobre o telemóvel preferem termos mais moderados, 
como uso excessivo, problemático ou indícios de dependência, pois pressupõem 
que tecnologia e sociedade interagem. Esta questão surgiu associada à observação 
de uma relação de substituição/complementaridade entre o telemóvel e o cigarro 
(Charlton e Bates, 2000; Peretti-Watel et al., 2002).

Vários investigadores já referidos observam comportamentos que consideram 
indícios de dependência, sendo os seguintes os mais recorrentes: uso frequente 
desta tecnologia; utilização em qualquer lugar e momento, independentemente do 
tempo, do espaço, da companhia, das proibições e dos riscos; relutância em desligar 
o aparelho; contactabilidade constante e expectativa de reciprocidade na disponi-
bilidade e nas interacções; percepção do telemóvel como intrusivo mas crescente 
tolerância à sua intrusividade; verificação constante se alguém ligou ou se foi rece-
bida alguma mensagem; sensação de desconforto e ansiedade quando o telemóvel 
não está perto do corpo e/ou quando não pode ser usado; gastar excessivamente e 
dificuldade em controlar os gastos; elevada ansiedade em caso de impossibilidade 
de utilizar o telemóvel; imperceptibilidade da influência do telemóvel no quotidia-
no e sentimento de controlo incoerente com os comportamentos. The Mobile Life 
Report (2006: 16) define como heavy user of mobile phone aquele que excede seis 
comunicações de voz diárias através deste meio.

Os investigadores propõem explicações, que se dividem em factores sociais e 
psicológicos.

Relativamente aos factores sociais, Townsend (2001) considera que a depen-
dência do telemóvel deriva da sua utilidade, principalmente na conectividade e 
na coordenação, o que o torna imprescindível para que o quotidiano decorra com 
normalidade. Vários investigadores identificam uma pressão social por parte dos 
utilizadores para que os outros adquiram/utilizem mais esta tecnologia, expressa 
pelos conceitos de contágio social (Aoki e Downes, 2003), reciprocidade e gift-gi-
ving (Taylor e Harper, 2001b: 14-18; Hoflich e Rossler, 2002: 93; Lasen, 2004a: 15), 
utilização expansiva e efeito bola de neve (Geser, 2004), e pressão social (Levinson, 
2004: 68). A pressão social é também exercida através da possibilidade de exclusão 
de quem não utiliza esta tecnologia (Puro, 2002: 28). Assim, a sociedade motiva a 
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dependência, porque ter telemóvel é condição sine qua non para a integração e a 
coordenação (Taylor e Harper, 2001a, 2001b, 2002; Lasen, 2002; Aoki e Downes, 
2003; Geser, 2004; Levinson, 2004).

No que diz respeito a factores psicológicos, estes associam-se ao facto de o 
telemóvel facilitar a satisfação de várias necessidades: de afiliação, de pertença, de 
comunicação, de segurança, de estima. O contacto permanente com a rede de rela-
ções próxima é um dos factores que mais contribuem para a utilização frequente e 
para a dependência. A expectativa de disponibilidade constante resulta em preocu-
pação quando alguém não atende o telemóvel; por conseguinte, não poder utilizar 
o telemóvel resulta em ansiedade, pela possibilidade de a rede de relações próxima 
estar preocupada (Lasen, 2004b: 2). Devido à reciprocidade, a ansiedade surge não 
só na impossibilidade de retribuir uma interacção, mas também quando a retri-
buição não é recebida. Os utilizadores tornam-se, assim, dependentes do desejo 
e/ou da obrigação tácita de contacto permanente (Frachiolla, 2001: 5). A ligação 
emocional entre o utilizador e o seu telemóvel é outro dos factores que se associam 
à dependência, pois é devido a ela que os utilizadores valorizam o seu aparelho e o 
percepcionam como indispensável (Vincent e Harper, 2003: 17-31; Lasen, 2004a: 
12). Levinson (2004) justifica a dependência do telemóvel classificando-o como 
uma tecnologia irresistível, que é intrusiva, pois o utilizador não controla os seus 
estímulos e estes exigem atenção imediata. Neste sentido, o utilizador depende 
do seu aparelho, porque ele condiciona a sua acção. Por fim, Park (2005: 264-269) 
identifica uma correlação positiva entre a solidão, o hábito e a necessidade de esca-
pe e a utilização excessiva do telemóvel, que culmina em dependência. 

A existência de dependência e o seu carácter, causas e potenciais soluções são 
questões não consensuais e que exigem investigação futura. São particularmente 
relevantes, porque dizem respeito à relação entre tecnologia e sociedade e podem 
pôr em causa o pressuposto de interacção actualmente vigente nesta área de inves-
tigação.

Linhas de investigação futura

A investigação em ciências sociais sobre o telemóvel está em permanente de-
senvolvimento, à medida que a tecnologia se aperfeiçoa e os utilizadores se apro-
priam dela. Assim, há propostas em debate e questões por responder, que se reno-
vam à medida que tecnologia e sociedade interagem.

Relativamente à utilização do telemóvel, há contextos socioculturais que ainda 
não foram estudados, como é o caso do português. Além disso, a apropriação dos 
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telemóveis 3G é um objecto de estudo incontornável. O estudo de outras variáveis, 
além da geografia, da idade e do género, que influenciem a utilização do telemóvel, 
constitui outra linha de investigação.

No âmbito da conectividade, questões como a comparação do capital social 
decorrente das interacções mediadas e face a face e o papel do telemóvel na forma-
ção das redes de relações carecem de desenvolvimento.

No que diz respeito à coordenação, novas práticas sociais merecem ser apro-
fundadas, principalmente os efeitos sociais decorrentes do aumento da flexibilida-
de na coordenação. As percepções dos utilizadores relativas ao ritmo mais acele-
rado do quotidiano e à importância do telemóvel para a manutenção/gestão desse 
ritmo constituem outro tema importante. 

Em relação às fronteiras e regras sociais, destacam-se como temas relevan-
tes para futuro desenvolvimento as estratégias para preservar a privacidade e para 
lidar com interacções simultâneas, a proposta de que a utilização do telemóvel 
diminui as competências sociais, e o conceito de mentira, bem como a confiança/
desconfiança nas relações.

No que concerne à dimensão simbólica do telemóvel, a descoberta e análise 
de novos significados é indissociável da interacção constante entre tecnologia e 
sociedade.

Tendo em conta o estímulo do telemóvel aos sentidos, uma análise da relação 
de cada utilizador com o seu aparelho concreto, do modo como se apropria dele, 
constitui uma possibilidade de investigação a considerar. Outros temas interessan-
tes são a tendência de integração do telemóvel no corpo e as razões e critérios de 
personalização.

Quanto à emoção, destacam-se os temas da expressão de emoções, da valo-
rização afectiva dos conteúdos e da ligação emocional. A utilização impulsiva do 
telemóvel, que possibilita a satisfação imediata de necessidades emocionais, é um 
tema pouco explorado.

Por fim, há que definir melhor o conceito de dependência e verificar empi-
ricamente a sua existência. Um ponto de partida para investigação poderá ser a 
reacção dos utilizadores e as consequências concretas da indisponibilidade desta 
tecnologia. As percepções dos utilizadores relativamente à frequência de utiliza-
ção, à imprescindibilidade e ao controlo da tecnologia são particularmente rele-
vantes. Seria também interessante encontrar um padrão de desenvolvimento da 
utilização/apropriação do telemóvel. 
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Conclusão

Esta revisão da literatura da investigação em Ciências Sociais sobre o tele-
móvel pretende ser um ponto de partida para um estudo mais aprofundado da 
utilização desta tecnologia. 

O estudo constante da utilização do telemóvel na sociedade contemporânea 
é relevante em virtude do grau de generalização e de utilização desta tecnologia e 
da sua integração no quotidiano, podendo ser considerada uma das tecnologias 
dominantes da actualidade.

Tendo em conta a interacção constante entre tecnologia e sociedade, a apro-
priação de novos desenvolvimentos tecnológicos origina negociações e imprime 
mudanças, tanto na sociedade como na tecnologia. O conhecimento aprofundado 
do modo como os utilizadores interagem com o telemóvel pode contribuir para 
uma utilização mais consciente desta tecnologia, para uma mais fácil e rápida 
apropriação e adaptação às mudanças sociais a ela associadas e ainda para que o 
desenvolvimento tecnológico vá ao encontro das necessidades e preferências dos 
utilizadores, bem como dos objectivos empresariais dos vários agentes do sector 
das telecomunicações móveis. A investigação científica pode assim assumir um 
papel orientador/regulador na interacção entre tecnologia e sociedade, pois ao cla-
rificar o impacto da tecnologia na vida quotidiana torna o homem mais apto a lidar 
com ele, minimizando os efeitos negativos e potenciando os positivos. 
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